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RESUMO 

Cultivos de espécies do gênero Eucalyptus são importantes para a economia 

brasileira ocupando 6,97 milhões de hectares, mas pragas nativas e exóticas podem 

limitar a produtividade desses cultivos. O psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei 

Moore (Hemiptera: Aphalaridae), detectado no Brasil em 2003, se dispersou e causa 

danos, nesses cultivos, em todas as regiões do país. O controle biológico, com o 

parasitoide Psyllaephagus bliteus Riek (Hymenoptera: Encyrtidae) e fungos 

entomopatogênicos, destacando-se Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, e 

o químico com os acetamiprido e etofenproxi, são as principais estratégias de manejo 

dessa praga. A prospecção e identificação de isolados de fungos entomopatogênicos 

e testes com princípios químicos ativos podem aumentar as opções para o manejo 

integrado de pragas. O objetivo deste trabalho foi prospectar e isolar fungos 

entomopatogênicos, além de testar princípios químicos ativos com potencial para o 

manejo de G. brimblecombei. Os fungos foram prospectados de insetos encontrados 

no campo e de amostras de solo dos Estados de São Paulo e Paraná, Brasil, com a 

metodologia “Bait Method”. Doze isolados, dos gêneros Beauveria e Cordyceps, foram 

pulverizados sobre ninfas de G. brimblecombei e comparados com os produtos 

comerciais Boveril®, Metarril® e Octane®. Para avaliar a mortalidade de G. 

brimblecombei e viabilidade de P. bliteus à inseticidas químicos foram testados os 

acetamiprido (50 e 100 g/ha), espinetoram (200 e 400 g/ha), etofenproxi (300 e 600 

ml/ha), sulfoxaflor (200 e 400 ml/ha) e sulfoxaflor + lambda-cialotrina (150 e 300 

ml/ha), além da testemunha, e pulverizados sobre mudas de eucalipto infestadas com 

G. brimblecombei e parasitadas por P. bliteus em casa-de-vegetação. A mortalidade 

de ninfas de G. brimblecombei, sete dias após a aplicação dos isolados fúngicos, foi 

maior que 80%. A mortalidade de indivíduos desta praga foi maior e a TL80 menor 

com os isolados LCBPF 11 (C. javanica), LCBPF 12 e LCBPF 67 (C. fumosorosea), 

provenientes de Bemisia tabaci, com 95% e 3,5 dias, respectivamente, três dias após 

aplicação dos mesmos. Fungos dos gêneros Beauveria e Cordyceps se 

desenvolveram sobre conchas de G. brimblecombei com maior mortalidade de ninfas 

desse inseto com conchas pelos isolados LCBPF 15, LCBPF 45, LCBPF 62 e pelos 

Boveril e Octane três dias da aplicação dos tratamentos. A mortalidade de G. 

brimblecombei foi maior e com menor TL80 aos dois dias após a pulverização com os 

princípios ativos sulfoxaflor + lambda-cialotrina. A mortalidade com os acetamiprido, 

sulfoxaflor e com sulfoxaflor + lambda-cialotrina foi maior que 80%, após seis dias da 
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aplicação das mesmas, e próxima a 100%, após 14 dias. Os espinetoram, na dose de 

200 g/ha, e o sulfoxaflor + lambda-cialotrina, na de 300 ml/ha, foram levemente 

nocivos e os demais princípios ativos e formulações inócuos ao parasitoide P. bliteus. 

Os isolados de B. bassiana, C. cateniannulata, C. fumosorosea, C. javanica e M. 

anisopliae, obtidos de amostras de solo e de insetos em São Paulo e Paraná, tem 

potencial para o manejo de G. brimblecombei, com destaque para os LCBPF 11, 

LCBPF 12 e LCBPF 63, provenientes de B. tabaci sendo esse o primeiro relato de 

patogenicidade de C. cateniannulata e C. javanica para G. brimblecombei, e confirma 

relatos de, normalmente, os isolados serem mais patogênicos para indivíduos da 

mesma ordem daquela do qual foi isolado. A presença da concha facilitou o 

desenvolvimento de fungos entomopatogênicos, podendo servir como fonte de inóculo 

e acelerando a mortalidade de ninfas de G. brimblecombei. Os princípios químicos 

ativos acetamiprido, sulfoxaflor e sulfoxaflor + lambda-cialotrina tem potencial para o 

manejo de G. brimblecombei, com destaque para sulfoxaflor + lambda-cialotrina. Os 

princípios químicos ativos acetamiprido, etofenproxi e sulfoxaflor são inócuos, e 

espinetoram e sulfoxaflor + lambda-cialotrina levemente nocivos à viabilidade de P. 

bliteus. 

Palavras-chave: Beauveria bassiana. Controle biológico. Cordyceps sp. Inseticidas. 

Metarhizium sp. Eucalyptus. 
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ABSTRACT 

Cultivations of species of the genus Eucalyptus are important for the Brazilian 

economy occupying 6.97 million hectares, but native and exotic pests can limit the 

productivity of these crops. The red gum lerp psyllid Glycaspis brimblecombei Moore 

(Hemiptera: Aphalaridae), detected in Brazil in 2003, dispersed and causes damage, 

in these crops, in all regions of the country. Biological control, with the parasitoid 

Psyllaephagus bliteus Riek (Hymenoptera: Encyrtidae) and entomopathogenic fungi, 

especially Beauveria bassiana and Metarhizium anisopliae, and the chemist with 

acetamiprid and etophenproxy, are the main strategies for the management of this 

pest. The prospecting and identification of entomopathogenic fungi isolates and tests 

with active chemical principles can increase the options for integrated pest 

management. The objective of this work was to prospect and isolate 

entomopathogenic fungi, in addition to testing active chemical principles with potential 

for the management of G. brimblecombei. The fungi were prospected for insects found 

in the field and soil samples from the states of São Paulo and Paraná, Brazil, using the 

“Bait Method” methodology. Twelve isolates, from the genera Beauveria and 

Cordyceps, were sprayed on nymphs of G. brimblecombei and compared with the 

commercial products Boveril®, Metarril® and Octane®. To assess the mortality of G. 

brimblecombei and the viability of P. bliteus to chemical insecticides, acetamiprid (50 

and 100 g/ha), espinetoram (200 and 400 g/ha), etophenproxy (300 and 600 ml/ha), 

sulfoxaflor (200 and 400 ml/ha) and sulfoxaflor + lambda-cyhalothrin (150 and 300 

ml/ha), in addition to the control, were sprayed on Eucalyptus seedlings infested with 

G. brimblecombei and parasitized by P. bliteus in the greenhouse. The mortality of 

nymphs of G. brimblecombei, seven days after the application of the fungal isolates, 

was greater than 80%. The mortality of individuals of this pest was higher and the TL80 

lower with the isolates LCBPF 11 (C. javanica), LCBPF 12 and LCBPF 67 (C. 

fumosorosea), from Bemisia tabaci, with 95% and 3.5 days, respectively, three days 

after application. Fungi of the genera Beauveria and Cordyceps developed on lerps of 

G. brimblecombei with higher mortality of nymphs of this insect with lerps by the 

isolates LCBPF 15, LCBPF 45, LCBPF 62 and by Boveril and Octane three days after 

the application of the treatments. The mortality of G. brimblecombei was higher and 

with lower TL80 at two days after spraying with the active ingredients sulfoxaflor + 

lambda-cyhalothrin. Mortality with acetamiprid, sulfoxaflor and sulfoxaflor + lambda-
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cyhalothrin was greater than 80%, after six days of application, and close to 100%, 

after 14 days. Espinetoram, at a dose of 200 g/ha, and sulfoxaflor + lambda-

cyhalothrin, at a dose of 300 ml/ha, were slightly harmful and the other active 

ingredients and formulations harmless to the parasitoid P. bliteus. The isolates of B. 

bassiana, C. cateniannulata, C. fumosorosea, C. javanica and M. anisopliae, obtained 

from soil and insect samples in São Paulo and Paraná, have potential for the 

management of G. brimblecombei, with emphasis on the LCBPF 11, LCBPF 12 and 

LCBPF 63, from B. tabaci, this being the first report of pathogenicity of C. 

cateniannulata and C. javanica for G. brimblecombei, and confirms reports that, 

normally, the isolates are more pathogenic for individuals of the same order from which 

it was isolated. The presence of the lerp facilitated the development of 

entomopathogenic fungi, being able to serve as a source of inoculum and accelerating 

the mortality of G. brimblecombei nymphs. The active chemical principles acetamiprid, 

sulfoxaflor and sulfoxaflor + lambda-cyhalothrin have potential for the management of 

G. brimblecombei, with emphasis on sulfoxaflor + lambda-cyhalothrin. The active 

chemical principles acetamiprid, etophenproxy and sulfoxaflor are harmless, and 

espinetoram and sulfoxaflor + lambda-cyhalothrin slightly harmful to the viability of P. 

bliteus.  

Key words: Beauveria bassiana. Biological control. Cordyceps sp. Insecticides. 

Metarhizium sp. Eucalyptus. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
A área de cultivos florestais no Brasil atingiu nove milhões de ha em 2019, com 

aumento de 2,4% em relação à 2018, com 77% dessa área ocupada por espécies do 

gênero Eucalyptus (IBÁ, 2020). Pragas nativas, como formigas cortadeiras, cupins e 

lagartas desfolhadoras, além de exóticas, podem reduzir a produtividade de cultivos 

de eucalipto (PAINE et al., 2011; MUCHALAK et al., 2020; SARMENTO et al., 2021). 

O psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: 

Aphalaridae) foi relatado no Brasil em 2003 em Mogi-Guaçu, São Paulo em plantios 

de Eucalyptus camaldulensis e Eucalyptus tereticornis e se dispersou pelo país, 

causando danos e reduzindo a produtividade dos cultivos de eucalipto (WILCKEN et 

al., 2015). Estruturas cônicas esbranquiçadas produzidas pelas ninfas desse inseto, 

chamadas de conchas, auxiliam na caracterização das infestações por essa praga 

(JERE et al., 2020). Danos por G. brimblecombei se devem ao hábito sugador desse 

inseto, que se alimenta da seiva nas folhas, e a severidade da infestação pode causar 

enrolamento e deformar o limbo foliar, super-brotamento, secamento de ponteiros e 

mortalidade de árvores (SANTOS et al., 2021). 

O controle biológico, com o parasitoide Psyllaephagus bliteus Riek 

(Hymenoptera: Encyrtidae) (BERTI-FILHO et al., 2003), e fungos entomopatogênicos, 

destacando-se Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae (DAL POGETTO et al., 

2011a; DAL POGETTO et al., 2011b) e o químico, com os produtos registrados 

acetamiprido e o etofenproxi (AGROFIT, 2021) são as principais estratégias de 

manejo dessa praga. 

Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae e fungos do gênero Cordyceps são 

utilizados no controle de insetos-praga em cultivos agrícola e florestal (SOLIMAN et 

al., 2019, TEDESCO et al, 2020, KHUN et al., 2021), incluindo a ordem Hemiptera 

(SANI et al., 2020; CORALLO et al., 2021). O término de sistemas de nomenclaturas 

duplas para fungos polimórficos tornou necessário unificar nomes de acordo com a 

filogenética da Cordycipitaceae. O nome genérico Isaria, utilizado para um grupo de 

táxons mudou para Cordyceps (KEPLER et al., 2017).  

Os princípios químicos ativos espinetoram, sulfoxaflor e sulfoxaflor + 

lambdacialotrina e os registrados para G. brimblecombei estão disponíveis no 

mercado para o controle de Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae) 

(AGROFIT, 2021) e podem ser de interesse no manejo do psilídeo-de-concha. A 
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prospecção e identificação de isolados de fungos entomopatogênicos e testes com 

princípios químicos ativos eficientes contra pragas agrícolas e florestais podem 

complementar o manejo integrado de pragas. O objetivo deste trabalho foi prospectar 

e selecionar fungos entomopatogênicos, de ocorrência natural no solo, e testar 

princípios ativos químicos com potencial para o manejo de Glycaspis brimblecombei. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os isolados de B. bassiana, C. cateniannulata, C. fumosorosea, C. javanica e 

M. anisopliae, obtidos de amostras de solo e adultos de B. tabaci de São Paulo e 

Paraná, são de ocorrência natural com potencial para o manejo de G. brimblecombei, 

especialmente os LCBPF 11, 12 e 63, provenientes de B. tabaci, sendo esse o 

primeiro relato de patogenicidade de C. cateniannulata e C. javanica para G. 

brimblecombei. 

 A patogenicidade de isolados fúngicos, obtidos de insetos de mesma ordem, é 

maior, facilitando a infecção e morte desses organismos. A presença da concha de G. 

brimblecombei, em condições adequadas de temperatura e umidade relativa, facilitou 

o desenvolvimento de fungos entomopatogênicos, podendo servir como fonte de 

inóculo e acelerando a mortalidade de ninfas desse inseto. 

Os princípios químicos ativos acetamiprido, sulfoxaflor e sulfoxaflor + lambda-

cialotrina tem potencial para o manejo de G. brimblecombei, com destaque para 

sulfoxaflor + lambda-cialotrina. 

Os princípios químicos ativos acetamiprido, etofenproxi e sulfoxaflor são 

inócuos, e espinetoram e sulfoxaflor + lambda-cialotrina levemente nocivos à 

viabilidade de P. bliteus. 
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